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			PREFÁCIO


			O Ofício Divino das Comunidades (ODC) vem fazendo seu caminho, tendo sido idealizado, projetado e enfim editado nos anos 1980. Tem percorrido a transição do século e do milênio com grande aceitação nos meios populares das nossas Igrejas. Atinge assim seus objetivos estabelecidos pela equipe geradora da obra, da qual faço parte.


			O presente trabalho de Luiz Barros Pereira, da segunda geração de formados em Teologia reconstruída naqueles meios, é um dos mais importantes desdobramentos em meio acadêmico do significado teológico, litúrgico e pastoral do ODC. Às vezes é batido por quem frequentemente não o aceita — seja por desconhecer a obra, seja por conhecê-la —, e contesta os pressupostos informados. De toda maneira, a obra se difunde. Os que a aceitam e adotam o fazem com entusiasmo e a divulgam. Os opositores a fazem conhecida segundo o velho jargão: “fale mal de mim, mas fale de mim...”. A Igreja do Brasil já a adotou e a Paulus assumiu sua publicação que já vai a quase duas dezenas de edições.


			Eu acompanhei passo a passo essa elaboração, e testemunho que desse trabalho irrompe um campo infinito de visão e largueza. Tudo aponta para dois importantes aportes. O primeiro é o destaque para o próprio autor e para seu itinerário de formação intelectual e espiritual. De origem popular, do sertão do Ceará, ele pôde ter acesso a uma escola de formação do pensamento teológico na esteira do padre José Comblin, entre outros, apenas para citar o mais célebre. 


			Foi assim que nosso autor teve o privilégio de ser aluno do povo no meio do qual foi gerado e onde cresceu. Pelos anos 1990, estudou a chamada Teologia da Enxada, que favoreceu a aproximação do estudante e do povo, na época acentuadamente marcado pela cultura do meio rural. A formação recebida supunha uma inserção no campo pelo trabalho na lavoura durante seis anos. Contava também com a pertença efetiva a uma Comunidade Eclesial de Base, com a qual estreitamente se relacionava.


			Dotado de inteligência que é própria de uma cultura oral, Luiz Barros denota o potencial que um povo em desvantagem cultural reserva, de sabedoria e de experiência de fé. Ajudado por quem o escuta e valoriza, consegue expressar plenamente e com vantagem o que a mente elabora. Capacita-se deste modo a restituir a seu povo o que dele recebeu. E flui para além todo este saber no corpo das Igrejas e na sociedade.


			O outro pressuposto é a própria qualidade dos conteúdos recebidos e absorvidos na formação. Tudo partia de um novo ponto de vista teológico. Um novo lugar teológico: locus theologicus. Se até então o ponto de partida era a rigor um diálogo apologético dentro e fora das Igrejas, doravante o diálogo se dava com a maioria empobrecida ou quase. A mudança de lugar social orientou a reconstrução da Teologia. 


			O estudante de Teologia não precisava mais deixar seu povo de origem para aprender Teologia. Sem dúvida, uma reviravolta rumo às origens da fé evangélica dos pais e mães da primitiva idade cristã. Retoma-se uma figura de Igreja e de cristianismo testemunhal que envolve o mundo dos pobres, escravos, mulheres, desqualificados de toda sorte, prostitutas, artesãos, insatisfeitos e derrotados na vida... Habitantes excluídos e excluídas dos impérios de ontem e de hoje e das religiões.


			Recomendo pois, com entusiasmo, este trabalho agora publicado. Que seja o início de uma série de outros de origem popular, e que tenham o mesmo êxito do presente. Luiz Barros está de parabéns pela esclarecedora exposição de um tema em carência nas academias. Ele terá seguidores e seguidoras. Que se sintam estimulados/as a prosseguir aprofundando e produzindo, desde o lugar social que ocupam, o do povo em desvantagem, o que realmente interessa à sua existência, à fé e à história desse povo.


			Ir. João Batista Magalhães Sales


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este livro é relevante na atualidade por envolver diretamente a dimensão da participação ativa dos fiéis, sendo este um dos assuntos centrais da Sacrosanctum Concilium (SC), a qual suscitou diversas iniciativas ao longo desses 50 anos, no sentido de concretizar o espírito renovador do Concílio Ecumênico Vaticano II.


			Por isso, impulsionados pelo espírito da reforma do Concílio e pelo fervor do Movimento Litúrgico no Brasil, uma equipe de liturgistas tomou a iniciativa e, progressivamente, foi se agrupando e recolhendo a matéria prima para a futura elaboração do ODC como uma resposta concreta ao tema da participação ativa, plena e frutuosa dos fiéis.1 


			É por este motivo que esse trabalho tem como objetivo a investigação minuciosa, no sentido de averiguar se a estrutura do ODC é acessível aos missionários semialfabetizados e alfabetizados da Escola de Formação Missionária de Juazeiro, Bahia, e se ele conduz à participação ativa dos fiéis, tema tão marcante na SC.


			O presente trabalho foi dividido em capítulos. No primeiro capítulo apresentamos a estrutura do ODC, levando em consideração as dimensões de exclusão e de inclusão. Já no segundo capítulo, analisamos o conceito de semialfabetizado, alfabetizado, exclusão e inclusão, já que esses conceitos estão inseridos no objetivo geral deste trabalho. No terceiro capítulo analisamos a vivência do ODC durante o mês intensivo de formação da Escola de Formação Missionária de Juazeiro – Bahia; no quarto capítulo, a vivência do ODC da Fraternidade Contemplativa do Discípulo Amado e, por fim, as considerações finais.


			


			

				

					1 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO SEGUNDO II. Constituição sacrosanctum concilium: sobre a sagrada liturgia. Petrópolis: Vozes, 1966.


				


			


		




		

			CAPÍTULO I


			1. Estrutura do Ofício Divino das Comunidades


			1.1 Ofício Divino das Comunidades


			O ODC surgiu a partir da necessidade sentida por diversos liturgistas, sensíveis às causas do Povo de Deus e comprometidos no processo da evangelização das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e dos Movimentos Populares, no sentido de fazer chegar a esse povo as riquezas estruturais, elementares e espirituais da Liturgia das Horas (LH)2.


			Os primórdios do ODC contam com iniciativas como a de padre Geraldo Leite Bastos e suas comunidades paroquiais, e da equipe de elaboração, reunida por Marcelo de Barros Souza e Maria da Penha Carpanedo. Em tempos difíceis de transição política e de políticas econômicas que flagelavam a vida do povo, começou a nascer o ODC como expressão de uma espiritualidade litúrgica desafiada a sustentar a fé dos mais simples e marginalizados.3


			Nesse sentido, o padre Geraldo Leite soube unir liturgia e piedade popular à antiga tradição designada de “ofício” para o povo de suas comunidades, como trabalho sacerdotal de santificar as realidades da vida pela oração. Ele teve a sensibilidade pastoral de ajudar o povo de sua comunidade paroquial a rezar a LH. 


			Em geral desacreditamos da grande potencialidade da memória popular. O povo tem uma memória fabulosa. É capaz de decorar tudo. Há cânticos antigos que o povo guarda e recita de cor. [...] Na paróquia de Ponte dos Carvalhos, o povo sabia uns 50 salmos de cor. De vez em quando se introduzia um salmo novo. O Ofício era cantado por um povo que não sabia ler. E tudo era cantado.4  


			A participação do padre Geraldo Leite Bastos no primeiro encontro da equipe de elaboração foi prejudicada por seu estado de saúde, mas ele deixou importantes contribuições para a equipe nesses termos:


			Tenho medo que a gente elabore um ofício muito esquematizado, uma simplificação apenas da LH. [...] Mas a estrutura do Ofício não é para formalizar. O segredo da oração não é empanturrar de ideias, ou cantoria uma em cima da outra. O Ofício é um momento gratuito em que a gente se coloca diante de Deus, simplesmente porque Ele é bom.5
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